
Título do projeto: 

Cartografando a política internacional do clima 

  

Financiamento: Instituto Clima e Sociedade 

 

Contexto: 

 

Na academia brasileira são ainda raros os recursos analíticos disponíveis para 

compreender em profundidade as relações entre política internacional, mudanças 

climáticas e a política externa do Brasil. A inexistência de estudos mais sistemáticos e 

críticos, realizados por pesquisadores brasileiros das áreas de Ciência Política e 

Relações Internacionais, apresenta-se como uma lacuna na agenda científica que 

problematiza as tensões entre interesses públicos e privados, governamentais e não-

estatais, nacionais, regionais e globais, na definição de mecanismos de regulação 

(política, social e de mercado) que respondam efetivamente aos desafios das mudanças 

climáticas planetárias. Diante disso, este projeto visa a contribuir duplamente para o 

desenvolvimento de estudos sistemáticos sobre as relações entre política internacional, 

mudanças climáticas e a política externa do Brasil, por um lado, e para a disseminação 

da cartografia temática aplicada a esse campo, por outro. 

 

O Laboratório de Análise Política Mundial (LABMUNDO), grupo de pesquisa vinculado 

ao IESP-UERJ, tem contribuído para a popularização de conhecimentos, técnicas de 

elaboração, interpretação e uso de mapas, gráficos e matrizes, expertise que foi 

desenvolvida por meio da parceria entre seus pesquisadores e o Ateliê de Cartografia da 

Fondation nationale des sciences politiques (FNSP) em Paris. Dois resultados concretos 

dessa parceria foram os atlas publicados em 2016 e 2018, respectivamente o Atlas da 

Política Externa Brasileira (publicado em português, inglês e espanhol) e o Atlas da 

Política Brasileira de Defesa. Na terceira parceria entre as duas instituições que se 

apresenta neste projeto, os esforços serão concentrados no desenvolvimento de uma 

plataforma online de mapas, linhas do tempo, gráficos e matrizes sobre as relações entre 

política internacional, mudanças climáticas e a política externa do Brasil. Exemplos de 

resultados já obtidos graças a esta parceria podem ser visualizados em: 

- https://carlosmilani.com.br/publicacoes/livros/. 

- http://labmundo.org/blog/2019/01/29/labmundo-faz-nova-parceria-com-o-atelie-de-

cartografia-de-sciences-po-paris/ 

-https://www.sciencespo.fr/cartographie/partenariat-avec-le-labmundo-davantage-de-

cartes-du-sud/#more-1500 

 

Objetivos e atividades: 

 



Objetivo geral:  

- Por meio de mapas, matrizes, gráficos e linhas do tempo, promover a espacialização 

de dados sobre as relações entre política internacional, mudanças climáticas e política 

externa brasileira. 

 

Objetivos específicos: 

- Elaborar pelo menos dois estudos sistemáticos sobre o estado da arte, no Brasil, sobre 

as relações entre (i) política internacional e mudanças climáticas; e (ii) mudanças 

climáticas e política externa brasileira. 

- Constituir uma base de dados de referências bibliográficas nacionais e internacionais 

(inglês, francês, espanhol) sobre mudanças climáticas no campo da Ciência Política e 

das Relações Internacionais. 

- Desenvolver uma plataforma online contendo mapas, matrizes, gráficos e linhas do 

tempo sobre as relações entre política internacional, mudanças climáticas e política 

externa brasileira. 

- Difundir o uso da cartografia temática no Brasil, por meio da produção de mapas, 

matrizes, linhas do tempo e gráficos em suporte virtual, assim contribuindo 

pedagogicamente para a compreensão do tema das mudanças climáticas no Brasil na 

perspectiva da política internacional e da política externa.  

 

Atividades: 

- Realização de um curso de formação junto a pesquisadores brasileiros (no Rio de 

Janeiro), com a participação (virtual e presencial) de pesquisadores da FNSP. 

- Elaboração de pelo menos dois estudos sistemáticos sobre o estado da arte, no Brasil, 

sobre as relações entre (i) política internacional e mudanças climáticas; e (ii) mudanças 

climáticas e política externa brasileira. 

- Criação de uma base de dados de referências nacionais e internacionais (inglês, 

francês, espanhol), incluindo livros, artigos, teses e dissertações, sobre mudanças 

climáticas no campo da Ciência Política e das Relações Internacionais. 

- Desenvolvimento de um glossário com palavras-chave sobre o tema das relações entre 

mudanças climáticas, relações internacionais e política externa. 

- Desenvolvimento de um histórico analisando como as mudanças climáticas entraram 

na agenda política internacional, resultando na confecção de uma linha do tempo. 

- Mapeamento dos mais distintos atores da política externa brasileira em matéria de 

mudanças climáticas, enfatizando as mudanças institucionais no âmbito do Itamaraty e 

dos ministérios de meio ambiente e ciência e tecnologia desde 1992. 

- Montagem de uma base de dados contendo os pronunciamentos oficiais de política 

externa brasileira em matéria de mudanças climáticas desde 1992. Esta base de dados 

servirá de instrumento para futuras análises de conteúdo dos discursos de política 

externa brasileira em matéria de mudanças climáticas. 



- Montagem de uma disciplina intitulada “Mudanças climáticas e política internacional” no 

âmbito do Programa de Pós-Graduação em Ciência Política (IESP-UERJ), em torno da 

qual serão convidados especialistas nacionais sobre o tema. 

- Confecção e desenvolvimento da plataforma online.  

 

Equipe: 

 

O presente projeto conta com o trabalho conjunto de pesquisadores de várias vertentes 

que estudam a política internacional e temas globais no Brasil, fazendo uso de dados 

sistematizados a partir dos mais diversos enfoques, como político, econômico, ambiental, 

cultural, sociológico, jurídico, etc. Para o desenvolvimento do projeto, uma parceria com 

o Ateliê de Cartografia da FNSP será uma ferramenta fundamental na atualização e na 

capacitação de membros do LABMUNDO-Rio (www.labmundo.org), grupo de pesquisa 

no seio do IESP-UERJ que abrigará esta presente iniciativa e que conta, para este 

projeto, com a colaboração de uma equipe de cartógrafos locais contratados. 

Coordenador-geral do projeto: Carlos R. S. Milani 

Equipe brasileira: Rubens S. Duarte, Niury Novacek e Nadhine Hentzy Stellet. 

A serem recrutados: assistentes de pesquisa. 

A serem recrutados: jovens doutores, doutorandos e mestrandos do IESP-UERJ 

interessados em desenvolver suas pesquisas nas áreas do projeto. 

Coordenador da equipe francesa: Benoit Martin 

Equipe francesa: Patrice Mitrano, Thomas Ansart e Antoine Rio. 

 


